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ANEXO I 
 

Plano de Ensino 
2026/01 

Universidade Federal do Espírito Santo Campus: Goiabeiras 

Curso: Serviço Social 

Departamento Responsável: Serviço Social 

Data da Aprovação (Art. N. 91) 

Docente responsável: Fabiola Leal Xavier (Professora do DSSO e do PPGPS) 
Colaboradora: Gediane Laurett Neves Rangel (Doutoranda PPGPS) 

Qualificação/link para o Currículo Lattes: 

Fabiola Leal Xavier: http://lattes.cnpq.br/4767058956645536 
Gediane Laurett Neves Rangel: http://lattes.cnpq.br/7159388105955406 

Disciplina: Tópicos Especiais em 

Serviço Social II - Mulheres, Drogas e 

Maternidades 

Código: SSO10771 

Carga Horária Semestral: 60 horas 

Créditos: 4 Distribuição da Carga Horária Semestral 

Teórica Exercício Laboratório 

60 horas --- ---- 

Ementa: 

Patriarcado. Divisão social, sexual e racial do trabalho. Controle do corpo feminino. 

Construção do “amor materno”. Luta feminista. Direitos sexuais e reprodutivos. Desafios 

contemporâneos à maternidade. Particularidades do consumo de drogas entre mulheres. 

Drogas, maternidade e perda da guarda dos filhos. Lacunas e dilemas do Sistema de 

Proteção Social no atendimento às mulheres que usam drogas e suas famílias. 

Objetivo: 

Problematizar a complexa relação entre mulher, droga, maternidade e políticas de proteção 

social, visando refletir sobre as repercussões das intervenções estatais – ou a ausência delas 

- para as/os sujeitas/os envolvidas/os (mulheres e crianças). 

Conteúdo Programático: 

 

UNIDADE I: A construção de um ideal de maternidade 

- Reprodução social, patriarcado, divisão social, sexual e racial do trabalho 

- Controle do corpo feminino 

- Construção do “amor materno” 

 

UNIDADE II: O real toca o ideal: avanços e desafios à maternidade contemporânea 

- Feminismos e luta por direitos sexuais e reprodutivos 

- Desafios da maternidade contemporânea 

- Familismo 

 

UNIDADE III: O ideal traz em si o seu oposto: drogas e maternidade 

- Política sobre Drogas: um campo em disputa 

- Particularidades do uso de drogas entre mulheres 

- Drogas e maternidade 

- Questão social e perda do poder familiar 

- Acolhimento institucional no Brasil: a quem se destina? 

http://lattes.cnpq.br/4767058956645536
http://lattes.cnpq.br/7159388105955406
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Unidade IV: Sistema de Proteção Social: dilemas, coberturas e garantias 

- Seminários 

- Conhecendo a Rede (profissionais convidados) 
 

Metodologia: 

- Aula expositiva e dialogada, a partir da bibliografia recomendada e convidadas/os 

especialistas na questão; 

- Recursos audiovisuais (vídeos); 

- Seminários 

Critérios/Processo de Avaliação da Aprendizagem: 

Conforme regulamento da universidade é necessária a presença de 75% das atividades 

realizadas e nota mínima de 7,0 (sete) para aprovação. Nota inferior a 7,0 a/o aluna/o 

deverá fazer prova final. 

 

O processo de avaliação se dará a partir de avaliação individual e em grupo: 

 

Será dividida em duas etapas: 

1 – Individual (5 pontos) 

a) Será organizada uma escala de modo que, a cada aula, um ou dois alunos fiquem 

responsáveis pela proposição de questões norteadores dos textos indicados (2 pontos); 

b) Será organizada uma escala de modo que, a cada aula, um ou dois alunos fiquem 

responsáveis pela proposição de gêneros textuais (reportagem, música, charge, artigo 

de opinião, poesia, crônica) sobre um dos temas trabalhados na disciplina (2 pontos); 

c) Debate com os cineastas do documentário “Mães Órfãs” – cada estudante formulará 

uma pergunta aos cineastas sobre o filme ou o seu processo de produção (1 ponto) 

 

2 – Grupo (Seminário) (5 pontos) 

Os grupos poderão ser formados por até 3 estudantes. Os critérios de avaliação dos 

trabalhos: 

i) articulação do tema com o conteúdo e a bibliografia da disciplina; 

ii) estrutura e dinâmica da apresentação, que deve expressar argumentação e pensamento 

crítico. 

 

A média final será a soma das notas obtidas em cada atividade 

 

ATENÇÃO: Será reprovado por falta o/a estudante que não obtiver o mínimo de 

75% de frequência total de 60 horas-aulas. 

Não está autorizada a gravação das aulas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

ARRUDA, E. P. T. Interseccionalidades na maternidade e no uso de drogas. SANTOS, 

Elisângela de Jesus et al. (org.). Direitos humanos, psicologia e relações étnico-raciais 

[livro eletrônico]. Araraquara, SP: Ed. dos Autores, 2025. 

 

BHATTACHARYA, T. O que é Teoria da Reprodução Social? Revista Outubro, [S.l.], 

n. 32, 1º semestre, 2019. 

 

CISNE, M.; SANTOS, S. M. M. Feminismo, diversidade sexual e serviço social. São 
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Paulo: Cortez, 2018 (p. 43-68). 

 

CORGOZINHO, K. D. S. A política social e a feminização do cuidado no Programa 

Bolsa Família: invenção das tradições? Emancipação, Ponta Grossa, v. 15, n. 1, p. 97–

114, maio 2016. 

 

DAVIS, A. Mulheres, raça e classe. São Paulo: Boitempo, 2016 (p. 205-223). 

 

FÁVERO, E. T. Judicialização da atenção a crianças, adolescentes e suas famílias e a 

(des)proteção integral: uma análise na perspectiva do Serviço Social. FÁVERO, E. T. 

(Org). Famílias na cena contemporânea: (des)proteção social, (des)igualdades e 

judicialização. Uberlândia: Navegando Publicações, 2020, p. 129-153. 

 

FEDERICI, S. Calibã e a bruxa: mulheres, corpo e acumulação primitiva. São Paulo: 

Elefante, 2017 (p. 290-374). 

FREIRE, M. M. L. ‘Ser mãe é uma ciência’: mulheres, médicos e a construção da 

maternidade científica na década de 1920. História, Ciências, Saúde – Manguinhos, Rio de 

Janeiro, v. 15, p. 153–171, 2008. 

 

KARMALUK, C. et al. De quem é este bebê?: movimento social de proteção do direito 

de mães e bebê juntos, com vida digna! Saúde em Redes, Porto Alegre, v. 4, supl. 1, p. 

169– 189, 2018. 

 

LOIOLA, F. L.; BERBERIAN, T. P. Produção sociojurídica de famílias “incapazes” e 

“negligentes”: contradições face ao estado de desproteção social. In: FÁVERO, E. T. 

(org.). Famílias na cena contemporânea: (des)proteção social, (des)igualdades e 

judicialização. Uberlândia: Navegando Publicações, 2020. 

 

MACEDO, F. S.; ROSO, A.; LARA, M. P. Mulheres, saúde e uso de crack: a 

reprodução do novo racismo na/pela mídia televisiva. Saúde e Sociedade, São Paulo, 

v. 24, n. 4, p. 

1285–1298, 2015. 

 

MENANDRO, L. M. T. A esterilização cirúrgica de Janaína e o planejamento familiar 

no Brasil. In: Encontro Nacional de Pesquisadoras/es em Serviço Social, 16., 2018, 

Vitória. Anais do evento. Vitória: ABEPSS, 2018. Cd, trabalhos_finais/01240.html. 

 

MEYER, D. E. E. Uma politização contemporânea da maternidade: construindo um 

argumento. Gênero, Niterói, v. 6, n. 1, p. 81–104, 2. sem. 2005. 

 

MOURA, S. M. S. R.; ARAÚJO, M. F. A maternidade na história e a história dos 

cuidados maternos. Psicologia: Ciência e Profissão, São Paulo, v. 24, n. 1, p. 44–55, 

2004. 

 

PIANI, P. P. F.; SANTOS, A. B. S. S.; LEMOS, F. C. S. A (in)visibilidade das mulheres 

na política de drogas: uma perspectiva de análise da atenção a usuários de drogas no 

Brasil. Revista PPC – Políticas Públicas e Cidades, Curitiba, v. 14, n. 1, p. 1–14, 2025. 

 

RANGEL, Gediane Laurett Neves. Histórias não contadas: mulheres usuárias de drogas 
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que perderam a guarda dos filhos recém-nascidos. Sociedade em Debate, Pelotas, v. 27, 

n. 3, p. 167–181, set./dez. 2020. 

 

RANGEL, Gediane Laurett Neves. Acolhimento institucional de crianças e 

adolescentes no Brasil: a quem se destina? In: JOINPP – Jornada Internacional de 

Políticas Públicas. São Luís: Universidade Federal do Maranhão, 2025. 

 

SCAVONE, L. A maternidade e o feminismo: diálogo com as ciências sociais. 

Cadernos Pagu, Campinas, n. 16, p. 137–150, 2001. 

 

VIEIRA, E. M. A medicalização do corpo feminino. Rio de Janeiro: Editora FIOCRUZ, 

2002. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 

BADINTER, E. Um amor conquistado: o mito do amor materno. Rio de Janeiro: Nova 

Fronteira, 1985 (vou definir as páginas). 

 

EURICO, M. C. Racismo na Infância. São Paulo: Cortez, 2020. 

 

FÁVERO, E. T. Questão social e perda do poder familiar. São Paulo: Veras, 2007). 

 

JALIL, E. et al. Perfil das mulheres usuárias de crack e/ou similares: resultados do 

inquérito nacional. In: BASTOS, F. I.; BERTONI, N. (org.). Pesquisa nacional sobre 

o uso de crack: quem são os usuários de crack e/ou similares no Brasil? Rio de 

Janeiro: ICICT/FIOCRUZ, 2014. 

 

LANSKY, S. De quem é este bebê? Construção, desconstrução e resistência pelo direito 

de mães e bebês em Belo Horizonte. Saúde em Redes, Porto Alegre, v. 4, supl. 1, p. 169–

189, 2018. 

 

LEAL, J.; CALDERÓN, D. Espaços do (im)provável: uma experiência política de 

mulheres em situação de rua usuárias de crack. In: PEREIRA, M. O.; PASSOS, R. G. 

Luta antimanicomial e feminismos: discussões de gênero, raça e classe para a reforma 

psiquiátrica brasileira. Rio de Janeiro: Autografia, 2017. 

 

LERNER, G. A criação do patriarcado: história da opressão das mulheres pelos 

homens. São Paulo: Cultrix, 2019 (vou definir as páginas). 

 

MENANDRO, L. M. T.; GARCIA, M. L. T.; ULIANA, R. S. S. A perda da guarda de 

filhos: a voz das mulheres, mães e usuárias de drogas. Psicologia & Sociedade, v. 31, p. 

e210798, 2019. 

 

MIOTO, R. C. T. Novas propostas e velhos princípios: a assistência às famílias no 

contexto de programas de orientação e apoio sociofamiliar. In: SALES, M. A.; 

MATOS, 

M. C.; LEAL, M. C. Política Social, Família e Juventude: uma questão de direitos. São 

Paulo: Cortez, 2008. 
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DOCUMENTÁRIOS: 

Mães Órfãs 

Mães do crack 

Disponível em: https://globoplay.globo.com/v/2213203/ 

De quem é este bebê? 

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=kQ9PPMm-C10 

Nascidos do crack 

https://globoplay.globo.com/v/3576269/ 

 

ATENÇÃO: Considerando que o processo de ensino-aprendizagem não é linear e que 

esta é uma disciplina de ementa aberta, o Plano de Ensino pode sofrer alterações, a 

depender de necessidades observadas durante o semestre (inclusão de textos/debates). 

 

 
CRONOGRAMA  

AULA CONTEÚDO 

DA AULA 

ATIVIDADE DO 

DIA 

INDICAÇÃO 

DE TEXTOS 

  
 
 

Introdução 

Dinâmica de   

 introdução 

 Apresentações das 

 
01 

professoras e do 

Plano de Ensino; 

18/03 Expectativas dos 

 alunos quanto à 

 disciplina; 

 Informações gerais 

 sobre a disciplina. 

 
 
 
 

02 

25/03 

Unidade I Aula expositiva e 

dialogada 

TEXTO 1: 

Reprodução 

social, 

patriarcado, 

divisão social, 

sexual e racial do 

trabalho 

BHATTACHARYA, T. O que é 

Teoria da Reprodução Social? 

Revista Outubro, [S.l.], n. 32, 1º 

semestre, 2019. 

 

TEXTO 2: 

 CISNE, M.; SANTOS, S. M. M. 

Feminismo, diversidade 

sexual e serviço social. São 

Paulo: Cortez, 2018 (p. 43-

https://globoplay.globo.com/v/2213203/
https://www.youtube.com/watch?v=kQ9PPMm-C10
https://globoplay.globo.com/v/3576269/
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68). 

Total hora/aula: 8h 

 
03 

01/04 

Unidade I 

Controle do corpo 

feminino 

 
 

Aula expositiva e 

dialogada 

TEXTO 3: 

FEDERICI, S. Calibã e a bruxa: 

mulheres, corpo e acumulação 

primitiva. São Paulo: Elefante, 

2017 (p. 290-374). 

TEXTO 4: 

VIEIRA, E. M. A medicalização do 

corpo feminino. Rio de Janeiro: 

Editora FIOCRUZ, 2002. 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO 
CENTRO DE CIÊNCIAS JURÍDICAS E ECONÔMICAS 

DEPARTAMENTO DE SERVIÇO SOCIAL 

 

 
ANEXO I 

04 

08/04 
Unidade I Aula expositiva e 

dialogada 
TEXTO 5: 

Construção do 

“amor 

materno” 

FREIRE, M. M. L. ‘Ser mãe é uma 

ciência’: mulheres, médicos e a 

construção da maternidade científica 

na década de 1920. História, 

Ciências, Saúde – Manguinhos, Rio 

de Janeiro, v. 15, p. 153–171, 2008. 

 
TEXTO 6: 

 
MOURA, S. M. S. R.; ARAÚJO, M. 

F. A maternidade na história e a 

história dos cuidados maternos. 

Psicologia: Ciência e Profissão, São 

Paulo, v. 24, n. 1, p. 44–55, 2004. 

 
 
 

 
05 

15/04 

Unidade II Aula expositiva e 

dialogada 
TEXTO 7: 

Feminismos e 

luta por direitos 

sexuais e 

reprodutivos 

DAVIS, A. Racismo, controle de 

natalidade e direitos reprodutivos. 

Mulheres, raça e classe. São Paulo: 

Boitempo, 2016 (p. 205-223). 

Planejamento 

Familiar no 

Brasil 

 
TEXTO 8: 

SCAVONE, L. A maternidade e o 

feminismo: diálogo com as ciências 

sociais. Cadernos Pagu, Campinas, n. 

16, p. 137–150, 2001. 

 
TEXTO 9: 

 
MENANDRO, L. M. T. A 

esterilização cirúrgica de Janaína e o 

planejamento familiar no Brasil. In: 

Encontro Nacional de 

Pesquisadoras/es em Serviço Social, 

16., 2018, Vitória. Anais do evento. 

Vitória: ABEPSS, 2018. Cd, 

trabalhos_finais/01240.html. 
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ANEXO I 

 

 
06 

22/04 

Unidade II 

Desafios da 

maternidade 

contemporânea 

Aula expositiva e 

dialogada 

TEXTO 10: 

CORGOZINHO, K. D. S. A política 

social e a feminização do cuidado no 

Programa Bolsa Família: invenção 

das tradições? Emancipação, Ponta 

Grossa, v. 15, n. 1, p. 97–114, maio 

2016. 

TEXTO 11: 

MEYER, D. E. E. A politização 

contemporânea da maternidade: 

construindo um argumento. Gênero, 

Niterói, v. 6, n. 1, p. 81–104, 2. sem. 

2005. 

 

 
07 

22/04 

Unidade III Aula expositiva e 
TEXTO 12: 

Política sobre 

Drogas: um 

campo em 

disputa 

Particularidades 

do uso de drogas 

entre mulheres 

dialogada PIANI, P. P. F.; SANTOS, A. B. S. 

S.; LEMOS, F. C. S. A 

(in)visibilidade das mulheres na 

política de drogas: uma perspectiva 

de análise da atenção a usuários de 

drogas no Brasil. Revista PPC – 

Políticas Públicas e Cidades, 

Curitiba, v. 14, n. 1, p. 1–14, 2025. 

 

 
08 

29/04 

Unidade III Aula expositiva e 
TEXTO 13: 

 

 
Drogas e 

maternidade 

dialogada 

 
Exibição 

documentário: 

Mães do crack 

ARRUDA, E. P. T. 

Interseccionalidades na maternagem e 

no uso de drogas. SANTOS, 

Elisângela de Jesus et al. (org.). 

Direitos humanos, psicologia e 

relações étnico-raciais [livro 

eletrônico]. Araraquara, SP: Ed. dos 

Autores, 2025. 
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    TEXTO 14: 

RANGEL, Gediane Laurett Neves. 

Histórias não contadas: mulheres 

usuárias de drogas que perderam a 

guarda dos filhos recém-nascidos. 

Sociedade em Debate, Pelotas, v. 27, 

n. 3, p. 167–181, set./dez. 2020. 

TEXTO 15: 

MACEDO, F. S.; ROSO, A.; LARA, 

M. P. Mulheres, saúde e uso de crack: 

a reprodução do novo racismo na/pela 

mídia televisiva. Saúde e Sociedade, 

São Paulo, v. 24, n. 4, p. 1285–1298, 

2015. 

Total hora/aula: 20h 
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09 

06/05 

Unidade III 

Questão social e 

perda do poder 

familiar 

Aula expositiva e 

dialogada 

TEXTO 16: 

FÁVERO, E. T. Judicialização da 

atenção a crianças, adolescentes e 

suas famílias e a (des)proteção 

integral: uma análise na perspectiva 

do Serviço Social. FÁVERO, E. T. 

(Org). Famílias na cena 

contemporânea: (des)proteção social, 

(des)igualdades e judicialização. 

Uberlândia: Navegando Publicações, 

2020, p. 129-153. 

TEXTO 17: 

LOIOLA, F. L.; BERBERIAN, T. P. 

Produção sociojurídica de famílias 

“incapazes” e “negligentes”: 

contradições face ao estado de 

desproteção social. In: FÁVERO, E. 

T. (org.). Famílias na cena 

contemporânea: (des)proteção social, 

(des)igualdades e judicialização. 

Uberlândia: Navegando Publicações, 

2020. 
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10 

13/05 

Unidade III 

Acolhimento 

institucional no 

Brasil: a quem se 

destina? 

Exibição do 

documentário: 

De quem é este 

bebê? 

Aula expositiva e 

dialogada 

TEXTO 18: 

RANGEL, Gediane Laurett Neves. 

Acolhimento institucional de crianças 

e adolescentes no Brasil: a quem se 

destina? In: JOINPP – Jornada 

Internacional de Políticas Públicas. 

São Luís: Universidade Federal do 

Maranhão, 2025. 

TEXTO 19: 

KARMALUK, C. et al. De quem é 

este bebê?: movimento social de 

proteção do direito de mães e bebê 

juntos, com vida digna! Saúde em 

Redes, Porto Alegre, v. 4, supl. 1, p. 

169–189, 2018. 

 
 

 
11 

20/05 

Unidade III Exibição do 
 

 documentário: 

Mães Órfãs 

Mães Órfãs 

Conversa com os 
 produtores do 

 documentário 
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ANEXO I 

 

 

 
 

Unidade IV   

 Conhecendo a 
 Rede 

12 (profissionais 

27/05 convidados) 

Total hora/aula: 20h 

 
 
 

13 

03/06 

Unidade IV 

  

Conhecendo a 

Rede 

(profissionais 

convidados) 
14 

 
 

Unidade IV 
  

10/06 Preparação para 

 os Seminários 

15 

17/06 

Unidade IV 

Seminários 

  

16 

24/06 

Unidade IV 

Seminários 

  

Total hora/aula: 20h 

 
 

17 

01/07 

Encerramento Encerramento da 

disciplina; 

Avaliação do 

semestre; 

Entrega de 

resultados finais. 

Orientações para a realização da 

Prova Final 
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18 

08/07 

 Prova Final  

Total hora/aula: 8h 

 


